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Resumo: O presente trabalho descreve a experiência vivenciada no projeto de extensão “Cinema & Humanidades: ciclos temáticos de cinema”, desenvolvido no âmbito do Departamento de Ciências Sociais da UFPB. O texto tem por objetivo apresentar o projeto e seu funcionamento, bem como destacar aspectos que acreditamos ser significativos em seu conjunto. Neste sentido, buscamos fundamentar nossas discussões na literatura específica sobre esta temática. Assim, salientamos a importância do Cinema como uma ferramenta viável na prática educacional, além de ser um mecanismo útil para a leitura da realidade. A proposta principal consiste em fomentar o debate acerca de temas pertinentes às Ciências Humanas, utilizando a linguagem cinematográfica com todo seu potencial, com uma troca de conhecimentos entre todos envolvidos no projeto.
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Introdução
Dentre os diversos meios utilizados para se analisar problemáticas da sociedade atual, o Cinema representa uma ferramenta que acreditamos ser capaz proporcionar isto de uma forma bastante ilustrativa e dinâmica. Nesta direção, o Cinema pode proporcionar maior estímulo e interesse junto aos estudantes (assim como ao público em geral), sendo, portanto, útil à percepção, ao aprendizado e ao debate de temas socialmente relevantes. Abordando o Cinema com base no referencial teórico discutido, o objetivo principal do projeto se cristaliza nos chamados Ciclos Temáticos, os quais estão em vias realização. Estas atividades primeiramente ocorrem no Campus I da UFPB e, em seguida, se estendem a algumas escolas públicas de ensino médio de João Pessoa. Com estas ações do projeto, intenta-se ampliar a discussão, o conhecimento e a capacidade crítico/analítica de seus participantes, preparando-os, assim, a utilizar o Cinema em todo seu potencial multidimensional, com base em um debate interdisciplinar e abrangente, proporcionado pelos debatedores.
O projeto de extensão “Cinema & Humanidades” desenvolveu, em suas duas edições anteriores, quatro Ciclos Temáticos de Cinema. A cada ciclo foram realizadas seis sessões semanais, sendo que em todas estas se exibia um filme diferente, seguido por uma palestra de um docente ou mais do Departamento de Ciências Sociais da UFPB e ainda um espaço reservado para o debate com o público presente. “Ciências Sociais em tela” foi o primeiro ciclo realizado, o qual discutiu como diversos estilos da produção cinematográfica mundial podem nos mostrar fenômenos complexos que ocorrem em nossa sociedade. A proposta deste ciclo inaugural foi abordar distintas produções fílmicas a partir da ótica das diferentes áreas das Ciências Sociais (Antropologia, Ciência Política e Sociologia). Nesta dinâmica, o ciclo abordou temas importantes no campo das Ciências Sociais, como: democracia; relações raciais; conflitos de gerações; relações de gênero; construção de mitos; poder político e autoritarismo; entre outros.

Ainda no primeiro ano do projeto, foi desenvolvido um segundo ciclo, intitulado “Visões interdisciplinares”. Além de continuar a proposta anterior, este novo ciclo procurou ampliar o escopo de possibilidades de debate com outras áreas das Ciências Humanas. Neste sentido, além dos palestrantes das Ciências Sociais, em cada um dos seis encontros participaram das discussões docentes de diferentes campos, como Comunicação, Filosofia, História, Psicologia e Serviço Social, correspondendo, assim, ao propósito interdisciplinar contido nos objetivos do projeto. Esta proposta de mesas com docentes de duas áreas distintas ofereceu ao ciclo um profícuo diálogo interdisciplinar, proporcionando um amplo debate a partir de diferentes perspectivas sobre um mesmo objeto (filme).
No segundo ano do projeto de extensão, foi realizado, inicialmente, o ciclo intitulado “Ciências Sociais em foco”, mantendo o desenvolvimento de seis sessões semanais de filmes e debates. Nesta atividade, foram contemplados assuntos e docentes próprios das três áreas do curso de Ciências Sociais, como uma adequação entre as temáticas dos filmes e os campos de especialidade de cada palestrante. Assim, da Antropologia foram discutidos temas sobre identidade e etnicidade, da área de Ciência Política debateu-se experiências de socialismo real e regimes autocráticos; e da Sociologia houve a contribuição de debates em torno de imigração e desigualdades.
O quarto ciclo retomou a dinâmica interdisciplinar e, deste modo, foi denominado “Diálogos plurais”. Nesta edição, professores do Departamento de Ciências Sociais debateram os filmes com colegas oriundos de áreas próximas, como: História, Psicologia, Relações Internacionais e Serviço Social. A partir deste contato, foram discutidos temas relacionados ao trabalho, à condição pós-moderna, à violência, à educação e ao controle social, a partir das diferentes leituras, próprias de cada área de conhecimento.
A partir deste histórico, ressalta-se que o projeto “Cinema & Humanidades” tem por objetivo fundamental: a promoção de atividades que possibilitem a discussão e a valorização da linguagem cinematográfica no âmbito das Ciências Humanas, com o intuito de contribuir para a formação de profissionais e cidadãos com capacidade analítica, autonomia intelectual e aptidão para a utilização de recursos destas mídias de uma forma interdisciplinar. Os objetivos específicos deste projeto de extensão consistem em:

· Aliar o uso de filmes e documentários à formação acadêmica, refletindo acerca das potencialidades do Cinema como fonte de saber e de pesquisa;

· Discutir temáticas pertinentes ao campo das Ciências Humanas (com ênfase nas Ciências Sociais), a partir de suas representações fílmicas;

· Proporcionar aos estudantes, particularmente aos calouros universitários e aos formandos do ensino médio, um panorama de temas e debates relacionados à área de Ciências Humanas, em especial do curso de Ciências Sociais;

· Expandir as oportunidades de democratização do conhecimento construído no âmbito da Universidade, possibilitando à comunidade em geral o acesso a filmes relevantes e debates socialmente pertinentes.

Metodologia e quadro teórico
O desenvolvimento das atividades do projeto gira em torno do adequado planejamento, da produção da logística e da própria execução dos ciclos temáticos de cinema. Além destas questões envolvendo o planejamento e a logística para o adequado desenvolvimento deste ciclo temático, o grupo envolvido no projeto manteve reuniões periódicas para discussões teóricas. Nestas reuniões, foram debatidos textos sobre o Cinema e seus usos a partir das Ciências Sociais, da Filosofia e da História, áreas estas que se destacam ao abordar esta mídia como um instrumento que auxilia no processo ensino/aprendizagem, bem como uma produção artística e social que constrói (ou desconstrói) certos tipos de pensamento. Neste sentido, durante a primeira fase desta edição do projeto, nos dedicamos às teorias de alguns autores que discutem o Cinema em seus vários aspectos dentro do campo das Ciências Humanas.
Dentre os autores estudados, convém destacar o sociólogo Gilmar Santana (2008), que discute em “O filme contextualizado: diálogos entre sociologia e cinema” o que habilita alguém a ter legitimidade para interpretar um filme, uma vez que o filme é suscetível a causar as mais diversas sensações, podendo ter interpretações distintas. O autor se propõe a fazer uma espécie de “roteiro” para que se possa fazer uma sociologia do cinema. Para ele, o pesquisador deve investigar os vários âmbitos da produção cinematográfica, fazer uma contextualização e relacionar autor, obra, receptor, estrutura social e os jogos de interesses envolvidos. Para tanto, Santana sugere que se sigam algumas etapas para se chegar a uma compreensão. Inicialmente, assistir ao filme como um “espectador comum”, abandonar todos os pressupostos teóricos e ideológicos e deixar-se envolver pela “magia do cinema”, sentindo o verdadeiro seu verdadeiro significado, que seria causar sensações nos espectadores. Em seguida, deve-se relacionar o aparato tecnológico e os mecanismos sociais presentes na obra. Todos esses fatores são fundamentais para a construção desta, influenciando-a diretamente. Por isso, mostra-se essencial conhecer todos os envolvidos no filme, fazer a contextualização. Segundo o sociólogo, observar a ideologia presente no filme é de extrema importância, sendo a melhor maneira procurar conhecer os contextos sociais vivenciados pelos envolvidos, sobretudo o diretor do filme. A ideologia aparece no filme tanto na forma do discurso, como no tipo de personagens e lugares; a técnica usada e a estética igualmente representam o olhar ideológico do diretor. Os dados externos e internos do filme, por fim, devem ser cruzados e comparados, de forma que se identifiquem todos os que participaram da construção da obra cinematográfica e se compreenda a contribuição de cada um.
Outra referência discutida foi o artigo de Regina Maria Rodrigues Behar (1999) intitulado “Cinema em G. Lukács e W. Benjamin: uma análise comparativa”. Este escrito é uma breve apresentação de duas correntes filosóficas sobre o fenômeno da cultura, com uma comparação das leituras sobre o Cinema elaboradas por Lukács e Benjamin, mostrando a concepção de emancipação oposta entre os dois pensadores. Em primeiro lugar, a autora apresenta a concepção otimista da teoria crítica da Escola de Frankfurt, tendo seu maior defensor em Walter Benjamin. Os dois autores colocam a discussão no quadro da avaliação da relevância do Cinema como Arte, e também de uma discussão quanto à capacidade dessa última de emancipar o homem moderno. Para Walter Benjamin, o Cinema se torna relevante na medida em que permite a reprodutibilidade técnica da arte e, com isso, a massificação da mesma. Esse processo, segundo o filósofo, seria um passo importante da Humanidade rumo à emancipação e às possibilidades de expressão democrática. Enquanto que, para Lukács, o Cinema não constituiria nenhum avanço significativo para a Humanidade do ponto de vista da reprodução da realidade, já que muitas vezes ele tem proporcionado uma maneira de escapar dela. Em suma, Benjamin discute o Cinema enquanto meio de reprodutibilidade técnica e Lukács fá-lo enquanto produto artístico. A perda de aura do cinema enquanto objeto/fetiche consiste para Walter Benjamin num momento importante para a cultura de massa que se encontra frente a sua capacidade real de expressão democrática (e também em termos de acesso à informação). O Cinema massificado é, com isto, uma forma de romper com a tradição. Já na perspectiva de Lukács, a perda da aura é uma fantasia de Benjamin, revela Behar. Para o filósofo húngaro, o avanço do cinema é unicamente sua capacidade de apresentar uma realidade de forma dinâmica através de seu antropomorfismo (dupla mimese). Para este mesmo autor, é um erro de Benjamin a separação do cinema do processo mais abrangente do desenvolvimento do capitalismo. Walter Benjamin acreditava na posição nova da massa esclarecida quanto à interpretação da produção cultural de sua época. Essa postura foi bastante rara na primeira fase da teoria crítica. A massificação não tem um significado negativo para ele. O Cinema reduz consideravelmente a dimensão “religiosa” da arte e efetua uma renovação da Humanidade.

Além desta discussão entre os filósofos marxistas, vale dizer que o historiador francês Marc Ferro (2010) mostra-se central na elaboração teórica do projeto de extensão. Sua relevância apresenta-se na medida em que este autor é crítico quanto à relação do cinema/documentário com a visão do mundo transmitida, as condições específicas de produção de cada obra, a abordagem de estereótipos, grupos e comportamentos sociais e as características de seu contexto de emergência. Em uma perspectiva crítica similar, Michel Foucault (2006) foi outro autor bastante trabalhado pelo grupo de extensão, sobretudo a sua definição sobre o que seria um autor. Este filósofo francês elabora uma genealogia do conceito de autor e revela suas relações com a intenção de se apropriar o conhecimento. Para Foucault, a invenção do conceito “autor” está ligada com a vontade de saber e de dominar. Andrea França (2005) faz uma discussão relativa à leitura da topologia em Foucault, já indicada por Gilles Deleuze. Para Foucault, o próprio Cinema estava preso aos limites da modernidade, impostos desde o aufklarung, resumida nas seguintes questões: o que podemos saber; que poderes é preciso enfrentar; e quais as modalidades do sujeito. Deleuze revela, então, a tragédia da obra de Foucault e sua interpretação do sujeito como indeterminado, indefinido, ou seja, o sujeito como produto “casual”.

Foucault permanece fiel à definição da modernidade de Kant, que colocava todo o pensamento moderno dentro de limites de percepção (episteme). A arte, a cultura e o cinema, em especial, remetem sempre a um contexto de produção. Além disto, o autor da História da sexualidade relembra a separação do enunciado do visível. Ou seja, a separação entre a fala (discurso) e a imagem. Esses dois momentos não mais estão necessariamente sintonizados. Para ele, o “falar” e o “ver” são separados por uma fronteira irredutível. Isto é a imagem de um mundo cada vez mais flutuante. Para Foucault, o Cinema é uma forma interessante de observar a configuração da verdade na modernidade. Verdade, aliás, enfraquecida. Para o autor, esse fenômeno só lembra que a modernidade já entrou em suspeita (a experiência das duas Grandes Guerras é recente). A arte em geral, e o Cinema em particular não podem mais proporcionará esperança para a humanidade. Como Jean Baudrillard, Foucault observa a qualidade da sociedade contemporânea limitada em sua “forma de pensar”, sequestrada pelas mídias de massas. Para usar um conceito bastante difuso, estaríamos vivendo numa “sociedade do espetáculo”, na qual a arte representa a opacidade do mundo. Nada consegue ser explicado em sua completude, a experiência da vida perde o sentido de liberdade. Segundo a leitura de França, em Foucault podemos observar o tratamento da cultura como um fenômeno híbrido, sem fronteiras. Ao mesmo tempo, um pouco na linha de Lukács, está assinalada aqui (em Foucault) a ruptura entre o Cinema e a realidade. As guerras, as misérias do mundo e as doenças, por exemplo, não encontram sempre espaços no Cinema contemporâneo. Este é tido, então, como a oportunidade de escapar da realidade e de desligar-se das mazelas do mundo. Deste ponto de vista, Foucault mostra-se um autor crítico à indiferença da indústria da cultura de massa e da arte como um todo. A cultura de massas, segundo essa leitura, torna ainda mais visível a relação conflituosa entre processos de dominação global e local, e a luta que as culturas vulneráveis empreendem contra as mais fortes.
Outro tema de discussão no grupo do projeto foi o gênero fílmico documentário. Tomamos como base os argumentos do historiador Robert A. Rosenstone (2010). Para este autor, o documentário é visto pelo público em geral, assim como por críticos e diretores, como mais confiável do que obras ficcionais para narrar a história. No entanto, deve-se refletir sobre os limites desta concepção generalizada. Rosenstone argumenta que obras fictícias são mais “honestas” que documentários, pois não se propõem a ser um relato fiel da realidade, mas apenas uma construção desta. Segundo o historiador norte-americano, o documentário, mesmo usando imagens do exato momento do acontecido, pode alterar seu sentido por diversos meios. As escolhas do cineasta sobre o que dará ênfase na produção é um modo de interpretação parcial dos fatos. Rosenstone afirma que os documentários sempre tomam partido ao relatar o fato histórico através de escolhas. Assim, o documentário é tão passível de interpretação pelo espectador quando uma obra ficcional, e não pode ser usado como fonte infalível de uma (suposta) verdade histórica.
Fundamentados nesta discussão teórica desenvolvida, os integrantes do projeto procuram utilizar o aparato teórico estudado para melhor apreender o Cinema em suas possibilidades de diálogo com as Ciências Humanas. Concomitantemente às discussões dos textos teóricos e estudos de caso, o grupo do projeto vem assistindo e debatendo alguns filmes selecionados, com o intuito de explorar, na prática, uma análise a partir do Cinema. Visto que o projeto encontra-se em fase intermediária de desenvolvimento, as reflexões do grupo de discussão estão permanentemente colocadas no processo de planejamento e seleção das películas a serem exibidas no próximo ciclo temático interdisciplinar – com início no mês de outubro. Ademais, durante a semana da Consciência Negra está prevista a realização de um novo ciclo, o qual apresentará filmes especificamente associados a questões raciais, com particular ênfase ao caso brasileiro, abrindo mais espaço para que esta questão seja explorada no âmbito da Universidade.
O ciclo nas escolas públicas
Uma das novidades do projeto reside na inclusão de um ciclo temático direcionado exclusivamente para o ensino médio. Neste sentido, o grupo trabalhará diretamente com alunos de escolas públicas de João Pessoa, realizando atividades com filmes que permitam uma troca de ideias, possibilitando um enriquecimento de conhecimentos entre todos os envolvidos. Para esta ação, partimos da preocupação de não restringir o uso do Cinema apenas aos estudantes universitários, acreditando que este recurso, como ferramenta metodológica complementar, possa estimular os estudantes de ensino médio a desenvolverem novas formas de percepções e/ou questionarem suas visões. O projeto apresenta-se com a expectativa de contribuir, colocando os secundaristas a par de temáticas sociais relevantes, discutidas na esfera das Ciências Humanas. Assim, objetiva-se propiciar uma desconstrução de conceitos estabelecidos, bem como possibilitar a oportunidade de estudantes terem acesso a filmes que não se encontram no circuito comercial de João Pessoa.
A importância do intercâmbio entre Universidade e Escola é de extrema importância, tanto para os alunos secundaristas, que entrarão em contato com as discussões da Academia, quanto para nós, que teremos a oportunidade de interagir e obter novas concepções e interpretações de fatos que não sejam os restritos ao ambiente acadêmico, possibilitando-nos, assim, uma visão mais ampla, que nos auxiliará em nossa preparação para a vida profissional.
Resultados 

Neste momento, o projeto desenvolve reuniões regulares com os membros do grupo para discussão de textos e planejamento de ações, mas ainda se encontra em fase de preparação e começo dos chamados Ciclos Temáticos, que é o fator principal do projeto. Portanto, as reuniões e o estudo de textos acima referidos vêm servindo como suporte para nos auxiliar a conhecer o Cinema como mecanismo de múltiplas facetas, capaz de auxiliar a compreensão do mundo e suas representações em forma artística, política e social. Ao enxergar as interpretações e as possibilidades que envolvem o universo do Cinema, sem nos prender apenas às percepções de “espectador comum”, podemos ver os filmes através um olhar diferenciado do que tínhamos anteriormente. Sem a pretensão de fazer desse olhar “a verdade”, podemos dizer que temos agora uma visão mais abrangente, de modo que podemos perceber o Cinema, agora, por prismas diferentes. A preparação teórica realizada até agora nos servirá de auxílio para uma melhor participação durante os ciclos, dando a assistência necessária e possibilitando sua melhor realização. Assim, tais discussões nos ajudarão a utilizar o Cinema como fonte de saber e de aprendizado no suporte aos ciclos, mas também para a compreensão da realidade social como um todo. 
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